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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva”, 
encontra-se composta por 14 trabalhos científicos, que oferecem ao leitor a 
oportunidade de se documentar a respeito de diferentes temáticas na área das ciências 
biológicas. Traz assuntos que permeiam desde práticas pedagógicas para formação 
de cidadãos mais conscientes do seu papel na manutenção da biodiversidade do 
planeta, até registros dos impactos antrópicos em diversas dimensões: ar, solo e 
recursos hídricos.

Sabe-se que a busca de alternativas menos impactantes nos sistemas agrícolas 
é uma das linhas de pesquisas mais importantes atualmente, dada a iminência da 
escassez de certos recursos naturais, sendo estes, temas bastante contemplados 
neste livro.

Os diversos avanços na instrumentação biotecnológica é outro grande atrativo 
desta publicação. Também são explorados tópicos interdisciplinares como a bioética 
e o direito da criança intersexual oportunizando maiores esclarecimentos sobre o 
tema. 

Dentro da vertente saúde é feita uma análise sobre o entendimento geral de 
profissionais envolvidos na detecção de problemas de saúde nas primeiras horas de 
vida, e daqueles que incumbem-se de levar a população informações sobre medidas 
de prevenção contra as diversas verminoses. Em outro eixo, os saberes populares a 
respeito dos efeitos medicinais de determinadas plantas são valiosamente abordados.

Considerando esse cenário, a obra As Ciências Biológicas nas Dimensões 
Humanista, Crítica e Reflexiva reúne grandes temas da ciência proporcionando ao 
leitor vastas opções de aprendizado.

Raissa Rachel Salustriano da Silva- Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: COMO A PARASITOLOGIA 
ESTÁ SENDO ABORDADA NAS UNIDADES BÁSICAS 

DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

CAPÍTULO 7

Thainá Melo 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ 

Michele Costa da Silva
Universidade Estácio de Sá

Rio de Janeiro – RJ

Alba Cristina Miranda de Barros Alencar
Universidade Federal Fluminense

Niterói - RJ

José Roberto Machado e Silva
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ

Renata Heisler Neves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: As enteroparasitoses são 
consideradas um grande problema de saúde 
pública mundial que afeta a população 
de diferentes faixas etárias e níveis 
socioeconômicos. Sua maior prevalência 
ocorre nos microambientes onde a população 
apresenta uma baixa escolaridade e precárias 
condições de moradias devido à ausência 
de serviços públicos básico de qualidade. O 
presente estudo teve como objetivo investigar 
a ocorrência de um trabalho educacional 
relacionado ao controle e a transmissão de 
parasitoses voltadas para a população atendida 

nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 
Município do Rio de Janeiro. Para a realização 
deste trabalho foi aplicado um roteiro de 
avaliação nas UBS distribuídas em diferentes 
zonas do Município, considerando quais são 
as medidas adotadas de Educação em Saúde, 
bem como o nível de capacitação profissional 
e se a distribuição geográfica de cada unidade 
influenciava na positividade dos casos 
parasitológicos. Nossos resultados mostraram 
que em relação à Educação e Saúde não há 
a disseminação de informações voltadas para 
a população assistida das unidades estudadas 
que enfoquem esta área do conhecimento. 
Observamos também que os profissionais não 
apresentam informações e/ou não possuem 
o costume de divulgarem o conhecimento 
científico para a população assistida, a fim de 
realizarem uma mediação sobre as diversas 
medidas profiláticas das parasitoses. Podemos 
concluir que um programa de Educação em 
Saúde poderia contribuir para a redução da 
ocorrência das doenças parasitárias reduzindo 
a morbidade e os custos com medicamentos 
e proporcionando um bem-estar na sociedade 
como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Unidade Básica de 
Saúde, Educação em Saúde, Parasitoses.
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EDUCATION IN HEALTH: HOW PARASITOLOGY IS BEING APPROACHED IN THE 

BASIC HEALTH UNITS IN THE CITY OF RIO DE JANEIRO.

ABSTRACT: Enteroparasites are considered a major global public health problem 
affecting the population of different age groups and socioeconomic levels. Its higher 
prevalence occurs in the microenvironments where the population presents a low level 
of schooling and precarious housing conditions due to the absence of basic quality 
public services. The present study aimed to investigate the occurrence of educational 
work related to the control and transmission of parasites directed at the population 
served at the Basic Health Units of the City of Rio de Janeiro. For the realization of 
this work an evaluation roadmap was applied in the BHUs distributed in different zones 
of the Municipality, considering which measures were adopted of Health Education, 
as well as the level of professional qualification and if the geographical distribution of 
each unit influence the positivity of the parasitological cases. Our results showed that 
in relation to Education and Health there is no dissemination of information aimed at 
the assisted population of the studied units that focus on this area of ​​knowledge. We 
also observed that professionals do not present information and/or do not have the 
habit of disseminating scientific knowledge to the assisted population, in order to carry 
out a mediation on the various prophylactic measures of parasitoses. Based on this 
information, a Health Education program can contribute to reducing the large-scale 
occurrence of parasitic diseases by reducing morbidity and drug costs and providing 
welfare in society as a whole.
KEYWORDS: Basic Health Unit, Health Education, Parasitoses.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As enteroparasitoses são um grave problema de saúde publica que ainda 
persiste em países em desenvolvimento, principalmente no Brasil (GROSS & SILVA, 
2016), onde a população de nível socioeconômico mais baixo e baixa escolaridade 
são os mais acometidos (SOUZA et al., 2016). As doenças parasitárias cujos agentes 
etiológicos podem ser helmintos ou protozoários ocorrem em diversas regiões do 
país, seja em zona rural ou urbana e em diferentes faixas etárias (GROSS & SILVA, 
2016; MELO et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2018). A presença dessas doenças 
multiplica o risco de morbimortalidade tornando imprescindível investigações para 
que se possam traçar medidas de controle direcionadas à população suscetível 

(BRAGAGNOLLO et al. 2018).
No Brasil, diversos autores tem observado a alta prevalência de casos positivos 

para as enteroparasitoses em diferentes regiões do país. Melo et al., (2014) realizou 
um estudo em alunos de ambos os sexos com idade escolar entre cinco e quatorze 
anos de uma unidade publica e constatou que 62% de suas amostras encontravam-se 
positivas para as enteroparasitoses. Posteriormente, Souza et al., (2016) realizaram 
uma pesquisa com famílias socioeconomicamente carentes no litoral norte do Estado 
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do Piauí e confirmou que 73% das amostras de fezes estavam positivas para um ou 
mais tipos de parasitos. Dias et al., (2018) revelou que há uma frequência de 62,5% 
de parasitoses em crianças de 2 a 6 anos de idade de uma escola na cidade de 
Ribeirão Preto (SP). 

Esses números elevados de positividade demonstram que a contaminação da 
população está relacionada a múltiplos fatores, sejam relacionados aos serviços 
sanitários deficientes, devido à falta de investimento em saneamento básico e 
educação ou à contaminação do ambiente onde estudam, se divertem ou moram. 
Um exemplo é o uso de brinquedos sujos, a escassez de higiene pessoal adequada 
ou até mesmo a ausência da utilização de calçados (GROSS & SILVA, 2016; MELO 
et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2018). Grande parte dos trabalhos citados na literatura 
demonstram que a população infantil é a mais afetada e suscetível as infecções 
parasitárias, devido ao seu sistema imunológico ainda estar em desenvolvimento, 
podendo, com isso, contribuir para o desequilíbrio nutricional, cognitivo e físico do 
individuo (Dias et al., 2018). 

É importante ressaltar que a distribuição de casos na população brasileira 
varia de acordo com as condições de saneamento básico de cada região, ou seja, à 
medida que ocorre um aumento da qualidade dos serviços públicos de água, esgoto 
e educação sanitária há uma diminuição na positividade das enteroparasitoses 

(XAVIER & LORETO, 2016). 
Por mais que a saúde coletiva seja uma tarefa de todos, é de extrema importância 

que as estratégias utilizadas nos Postos de Saúde possam auxiliar para que haja 
uma diminuição no número de pessoas parasitadas na comunidade. As Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) são destinadas como a “porta de entrada” da população 
aos serviços da rede básica de saúde e com isso, elas são responsáveis pela 
preservação da saúde na comunidade como um todo (ALMEIDA et al., 1998). Nesse 
sentido, profissionais atualizados e instruídos podem contribuir com informações 
fundamentais para o controle das diversas parasitoses intestinais que circulam no 
município do Rio de Janeiro, já que é sabido que a educação na saúde garante sim 
um sucesso na prevenção de diversas doenças infecciosas e parasitárias (GOMES 
et al. 2016). 

Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar o conhecimento sobre a 
promoção da saúde nas UBS como medida socioeducativa e preventiva, o que 
poderia resultar na diminuição dos casos de doenças parasitológicas. Para isso, 
avaliamos se era realizado algum trabalho em Educação e Saúde na população 
assistida e nos funcionários das UBS, de diferentes áreas do município do Rio de 
Janeiro. 
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento deste trabalho realizamos um estudo exploratório do 
perfil socioeconômico das regiões que englobam o município do Rio de Janeiro, 
com abordagem qualitativa e quantitativa das UBS distribuídas de modo aleatório 
em cada uma das quatro zonas administrativas do município (Oeste, Norte, Sul e 
Central) no ano de 2017.

O estudo foi realizado em sete Unidades Básicas de Saúde (UBS) distribuídas 
da seguinte forma: Zona Oeste (Posto A – Campo Grande) e (Posto B – Rio da 
Prata); Zona Norte (Posto C – Irajá) e (Posto D – Vila Isabel), Zona Central (Posto E 
– Centro) e (Posto F – Lapa) e Zona Sul (Posto G – Copacabana). Em cada zona do 
município foram analisadas duas unidades localizadas em bairros diferentes, para 
que se pudesse ter noção da real situação vivenciada pela população da localidade 
e assistida pela UBS. Entretanto, constatamos algumas dificuldades na obtenção 
dos dados referentes às unidades localizadas na zona Sul do município. Por este 
motivo, avaliamos apenas uma unidade nesta zona.

Nosso propósito em cada UBS foi verificar se há uma correlação das medidas 
adotadas em Educação e Saúde; averiguar o nível de capacitação profissional dos 
funcionários de saúde; conferir se há uma similaridade em relação ao quantitativo de 
indivíduos parasitados em zonas diferentes do município; identificar se a distribuição 
geográfica de cada unidade influencia na positividade de casos parasitológicos. 

Os dados foram coletados com auxílio de um roteiro de avaliação com 13 
perguntas distribuídas em 4 itens: A – serviço prestado pela UBS a população; B – 
medidas de educação nas UBS; C – frequência das parasitoses e D – práticas de 
educação e saúde para prevenção das parasitoses. As perguntas foram respondidas 
de modo livre ou fechada (Sim ou Não) (Quadro 1).
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A) O serviço que está sendo prestado pelas UBS para a população; 
- Quantas pessoas são atendidas por mês nesta UBS?
- Os pacientes costumam receber medicamentos antiparasitários antes 
da confirmação laboratorial?
- Existe algum dado quantitativo referente à distribuição de medica-
mentos antiparasitários nas UBS?
- Existe algum tipo de protocolo utilizado em casos suspeitos de para-
sitoses?

B) Medidas de educação e saúde nas UBS estudadas; 
- A unidade dispõe de panfletos ou cartazes de práticas profiláticas de 
educação, referente às diversas parasitoses? 
- Possui alguma prática de prevenção e/ou promoção da saúde no coletivo ou 
no individual?
C) Frequência das parasitoses nas UBS estudadas; 
- Há casos positivos de parasitoses tratadas nesta unidade?
- Quais as principais parasitoses encontradas nesta unidade?
- Em qual grupo (Adultos, Crianças ou Idosos) o percentual de casos positivos 
é mais recorrente?
- A unidade apresenta um controle do número de casos de pacientes 
reinfectados?
D) Práticas de prevenção e/ou de promoção da saúde realizadas, seja no 
coletivo ou individualmente como mecanismo da diminuição dos casos 
parasitológicos.
- Existe algum curso ou palestra de atualização para os funcionários, que 
envolvam assuntos relacionados com as parasitoses?
- É feito algum tipo de instrução para os pacientes na hora de buscarem o 
medicamento antiparasitário?
- É realizado o acompanhamento dos pacientes após a orientação e 
tratamento?

Quadro 1 – Roteiro de Avaliação aplicado no estudo

O questionário foi aplicado aos profissionais que possuíam ligação direta com 
a orientação da população local, como, profissionais assistenciais de nível superior 
e de nível médio. Vale lembrar que os funcionários de cada unidade informaram os 
dados referentes à positividade estimada, com auxilio da média mensal de indivíduos 
parasitados.

Dessa forma, os dados obtidos nas visitas técnicas de cada UBS estudada 
foram organizados em tabelas comparativas para posteriormente serem discutidos à 
luz das referências teóricas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estima-se que cerca de 2 bilhões de pessoas estejam parasitadas o que 
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demonstra que as parasitoses ainda são um grande problema de saúde pública 
(GROSS & SILVA, 2016). Dentro desta perspectiva este estudo realizou uma avaliação 
em 7 UBS distribuídas em diferentes zonas do município do Rio de Janeiro através 
de um questionário sobre os aspectos parasitológicos e de educação em saúda 
da população assistida e dos funcionários, a fim de saber o nível de atualização e 
instrução profissional e que trabalhos educativos são realizados para a população de 
cada unidade diante das condições socioeconômicas de cada região.

3.1	As condições socioeconômicas da região de estudo

Com base na análise dos resultados, ressaltamos que em cada UBS visitada 
foi obtido um número que representa a média do valor quantitativo de atendimentos 
realizados mensalmente por cada unidade. As UBS estudadas na zona Oeste 
representam um total de 14.296 atendimentos onde o Posto A e o Posto B atendem 
cerca de 9.576 e 4.720 pessoas respectivamente. Na zona Norte, as duas unidades 
realizaram 32.519 atendimentos dos quais 14.133 atendimentos são realizados pelo 
Posto C e 18.386 pelo Posto D. Na zona Central os atendimentos foram 9.420, onde 
5.420 refere-se ao Posto E e 4.000 ao Posto F. A unidade avaliada na zona Sul 
realiza cerca de 24.869 atendimentos (Posto G). 

Os dados fornecidos pelas UBSs sugerem que na zona Oeste (Posto A) e na 
zona Norte (Postos C e D) apresentam uma positividade para enteroparasitoses 
igual ou superior a 50% da população total atendida ao mês. Resultado semelhante 
foi encontrado nos estudos de Vieira & Amarante (2011), em uma amostra de 1.381 
crianças menores de cinco anos de idade residentes de comunidades da cidade 
do Rio de Janeiro com uma positividade de 54,5%. Mata-Santos, et al. (2013) 
demonstrou uma prevalência de 45,9% de parasitos em amostras fecais de 432 
crianças atendidas em unidades básicas de saúde em uma cidade do sul do Brasil. 

As UBS localizadas e estudadas na zona Central (Posto E e F) apresentam 
cerca de 20% a 30% de positividade para enteroparasitos na população assistida. 
Esses valores podem ser justificados devido às características de sua área, pois, 
trata-se de um bairro comercial e com menor presença de moradores ao redor, 
quando comparamos com as outras unidades localizadas em zonas residenciais e 
com maior número de residentes do município (Figura I).
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Figura 1 – Positividade estimada das parasitoses intestinais relatadas pelos profissionais de 
cada UBS estudadas no município do Rio de Janeiro.

Essa alta prevalência de parasitoses em diferentes zonas do município do 
Rio de Janeiro pode ser justificada segundo os dados disponíveis pelo sistema 
de Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro no qual revelam que 
este Município apresenta cerca de 83,1% de coleta efetiva do esgoto, entretanto 
apenas 44,5% deste recebe o tratamento adequado (FIRJAN, 2017). É importante 
ressaltar que diversos trabalhos na literatura abordam a problemática da ausência 
das condições sanitárias adequadas e evidenciam as diversas consequências desta 
carência para a população (GOMES et al. 2016; NUNES, 2016; SANTOS et al. 2018).

Estudos atuais retratam o quanto são importantes o saneamento básico e o 
tratamento adequado do esgoto no que se refere ao controle das doenças e o cuidado 
com o meio ambiente. A falta dos serviços públicos de qualidade, como: água tratada, 
saneamento básico, medidas de conscientização da população são indispensáveis 
quando se refere ao controle das doenças parasitoses negligenciadas, visto que 
grande parte das doenças são transmitidas recorrente a poluição ambiental fecal 
que é vinculada com deficiência nos recursos hídricos (GARCIA & FERREIRA, 2017; 
WHO, 2010; VARGAS, 2015). 

3.2	Estratégias de contenção das positividades

Com base na análise dos resultados referente ao serviço que está sendo 
prestado pelas UBS para a população assistida verificamos que a prescrição de 
medicamentos era uma prática comum mesmo antes do diagnóstico adequado 
das fezes. A prescrição de medicamentos antiparasitários pelas unidades sem a 
confirmação laboratorial mostrou-se presente em 86% das UBSs estudadas. Em 
relação ao consumo mensal de Albendazol (200 mg/ml) nas UBS foram: 400 caixas  
(Postos B e G); 200 caixas (Postos A, C e D); 51 caixas (Posto E ) e 56 caixas (Posto 
F). A respeito do consumo mensal de Mebendazol (20 mg/ml) nas UBS estudadas, 
verificamos que o Posto G utiliza 150 caixas; o Posto A 80 caixas; o Posto B 60 
caixas; o Posto E 38 caixas; os Postos F e G 25 caixas e, o Posto C 20 caixas (Figura 
2). 
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Como medida preventiva sobre a elevada positividade, estudos anteriores já 
retratavam que o controle era baseado exclusivamente na utilização de anti-helmínticos 
(CHARLES, POMPEU & MIRANDA, 1989). Entretanto, alguns trabalhos recentes 
demonstram que o consumo sem controle dos medicamentos antiparasitários como 
o Albendazol e o Mebendazol já estão ocasionando certa resistência aos parasitos 
(SANTOS & PAVANELLI, 2016). 

Figura 2 – Distribuição mensal de medicamentos (Albendazol e Mebendazol) nas UBS 
estudadas do município do Rio de Janeiro.

A educação na saúde está relacionada ao desenvolvimento do trabalho 
preventivo na comunidade e sua finalidade é desenvolver ferramentas que contribuam 
para a mudança dos hábitos comportamentais de cada sujeito e consequentemente 
promovendo uma melhora na qualidade de vida da população (SANTOS, TEODORO 
& QUEIROZ, 2016). O objetivo está além de desenvolver medidas estritamente 
curativas na população, visto que, na literatura já é abordado que as práticas de 
promoção da saúde apresentam-se mais eficazes do que o tratamento em massa 
à longo prazo na sociedade (VARGAS, 2015; JESUS, 2015). Neste âmbito, a 
educação em saúde pode contribuir para a redução da ocorrência das diversas 
doenças parasitárias, infecciosas e outras morbidades comuns em países em 
desenvolvimento (SANTOS, TEODORO & QUEIROZ, 2016). A Educação e Saúde 
são de fundamental importância em contribuir para a redução dos custos financeiros 
quanto à distribuição dos medicamentos utilizados como forma de contenção das 
doenças (VASCONCELOS, 1998; OLIVEIRA & GONÇALVES, 2004; FIGUEIREDO 
& LEITE, 2010; GOMES et al. 2016).

Outro ponto de extrema importância a ser abordado, é que 100% das UBS 
estudadas não utilizavam qualquer tipo de protocolo em casos suspeitos de parasitoses 
e não apresentavam controle dos casos de reinfecção da população assistida e nem 
dão informações sobre medidas de controle. Dado o exposto, a utilização de medidas 
em casos suspeitos seria importante para que se pudesse realizar uma triagem 
dos tipos mais frequentes de parasitoses ocorrentes na unidade e assim, buscar 
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meios para conter a alta incidência. Observar medidas de promoção da saúde e de 
controle das parasitoses de maneira efetiva que incluíssem a importância do meio 
ambiente como fonte ativa de propagação de diversas enfermidades promoveria uma 
redução no número de casos e suas consequências como os custos do tratamento 
das doenças. É importante dizer que Ribeiro, et al. (2011), demonstrou diversos 
benefícios da Educação e Saúde para o controle de diversas morbidades e por isso, 
esses protocolos contribuiriam para o controle dos casos de reinfecção, além de 
auxiliarem no diagnostico de helmintos e protozoários na população assistida das 
UBS distribuídas ao longo do município do Rio de Janeiro (Tabela 1).

PARÂMETROS SIM
n (%)

NÃO
n (%)

- Casos positivos de parasitoses 
tratadas na unidade. 100 (abcdefg) 0

- Entrega de medicamentos 
antiparasitários antes da confirmação 

laboratorial.
86 (bcdefg) 14 (a)

- Utilização de protocolos em casos 
suspeitos de parasitoses. 0 100 (abcdefg)

- Controle dos casos de reinfecção. 0 100 (abcdefg)

Tabela 1 – Roteiro de avaliação aplicado nos Postos A e B (zona Oeste), C e D (zona Norte), E 
e F (zona Central) e G (zona Sul) do município do Rio de Janeiro.

3.3	Instrução profissional em Parasitologia e a Educação na Saúde

Quanto às medidas de Educação para a Saúde nas UBS como mecanismo da 
diminuição do número de casos parasitológicos percebemos que 100% dos Postos 
de Saúde estudados não disponibilizavam panfletos ou cartazes com informações 
de práticas profiláticas de educação que englobem assuntos correlacionados 
com a Parasitologia. As UBS apresentavam um ambiente físico propício para o 
desenvolvimento de atividades práticas voltadas para a prevenção e promoção 
da saúde, como: quadros de avisos, alto índice de público diário e a presença de 
profissionais formados ligados diretamente a população assistida. Apenas 1 (14%) 
UBS promove a importância da saúde no coletivo ou de forma individual para a 
população assistida. A respeito da oferta de cursos de capacitação e atualização, 
os funcionários das unidades estudadas afirmaram que não receberam a oferta 
de cursos relacionados à Parasitologia. Entretanto são disponibilizados cursos e/
ou palestras sobre os seguintes assuntos: gravidez na adolescência, Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida, doenças sexualmente transmissíveis, tabagismo, 
alcoolismo, hipertensão, diabetes, mês amarelo (suicídio), mês rosa (câncer de 
mama) e mês azul (câncer de próstata). É importante destacar então que notou-
se uma acentuada negligencia das autoridades quando se trata das doenças 
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parasitológicas e principalmente no que se refere ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde nesse campo do conhecimento.

Os funcionários de cada unidade são instrumentos fundamentais no processo 
de prevenção e cuidado da população, visto que estão frequentemente em contato 
com a situação-problema que reflete diretamente ao usuário do serviço (RIBEIRO et 
al, 2011). É indispensável que cada colaborador do serviço na unidade se coloque 
como um mediador da promoção da saúde para o usuário, pois neste caso é uma 
forma de ministrar a ciência a um público que é carente de informações.  A capacitação 
profissional é uma prática barata com resultados duradouros na comunidade, em 
razão dos próprios funcionários se tornarem multiplicadores de informações que são 
fundamentais no controle e profilaxia das parasitoses intestinais (SILVA, et al. 2013; 
FERREIRA & ANDRADE, 2005; MURTA & MASSAFERA, 2009) (Tabela 2).

PARÂMETROS SIM
n (%)

NÃO
n (%)

- Disponibilidade de panfletos ou 
cartazes sobre a parasitologia. 0 100 (abcdefg)

- Prevenção e promoção da saúde 
em nível individual e coletivo. 14 (b) 86 (acdefg)

- Oferta de cursos de atualizações 
para os funcionários com abordagens 

parasitológicas.
0 100 (abcdefg)

Tabela 2 – Roteiro de avaliação dos Postos A e B (zona Oeste), C e D (zona Norte), E e F (zona 
Central) e G (zona Sul) do município do Rio de Janeiro.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que não era realizado nenhum tipo de prática de Educação 
em Saúde nos postos estudados, visto que, em nenhuma das unidades ocorria a 
atualização profissional sobre as enteroparasitoses que abrangem a população 
assistida do Município. A positividade estimada nos postos estudados era 
considerada abundante, uma vez que era inexistente qualquer prática de promoção 
da saúde abrangendo a população assistida. Em virtude dos fatos mencionados, 
entendemos que profissionais atualizados e instruídos poderiam contribuir com 
informações e adicionar detalhes fundamentais para a prevenção das inúmeras 
parasitoses intestinais. Assim, estratégias de Educação em Saúde viriam a contribuir 
para a diminuição positividade das enteroparasitoses e consequentemente na 
redução dos custos financeiros com relação à distribuição de medicamentos 
antiparasitários e o tratamento dos doentes na comunidade.     A promoção da saúde 
é uma ferramenta que provoca mudança no modo de vida da população assistida e 
a partir do momento em que esta prática ocorra de maneira continua, ocasiona um 
bem-estar na sociedade como um todo. 
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